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das estruturas de dominação existentes em nosso país desde o século XVI e que a 
esfera pública é regida por interesses privados, ou melhor, que no Brasil o poder tem 
dono. Assim, esse estamento que controla a economia, agindo como proprietário da 
soberania, representa a continuidade de uma velha estrutura de dominação política 
que sobrevive, até os dias atuais. 

Prado Júnior (1942), numa abordagem mais econômica, cujas raízes assentam 
no pensamento marxista, utilizando o método materialista histórico-dialético como 
ferramenta, sem transformá-lo em uma camisa de força teórico-ideológica, analisa a 
formação social nacional em termos de relações de produção e contradições de clas­
se. Os nossos percalços seriam explicados pelas mazelas da colonização, tais como o 
latifúndio, a mono cultura e o trabalho compulsório. Descortina as rupturas que sina­
lizam épocas e elabora o conceito de "sentido da colonização", isto é, realça a de­
pendência da economia brasileira com o capitalismo mercantilista vigente na Euro­
pa, ou seja, o Brasil não teria superado totalmente o período colonial. 

Assim, nossa vida econômica, política e mesmo cultural estava (e continua) 
determinada para satisfazer as demandas da lógica capitalista europeia. Para tal, 
adota, mesclando ao marxismo - mesmo que de forma não confessa - o método 
crítico de Fernand Braudel. O inaugurador da análise marxista para explicar a histó­
ria do Brasil sinalizou que o modo de colonização definia seu sentido e sua dinâmi­
ca; ou melhor, o Nordeste dos Estados Unidos, colônia de povoamento, tinha uma 
determinada finalidade macroeconômica. O Brasil, colônia de exploração mercantil, 
outra. Assim sendo, este autor avesso ao culturalismo acabou por nos exorcizar: não 
nos situou como páreas do sistema capitalista à época, mas sim como elemento es­
sencial na realização do jogo internacional. Dessa forma, demonstrou-nos que não 
estamos fadados ao destino ou fatalidades; ao contrário: que podemos (e devemos) 
construir nossa própria história. 

São esforços de interpretação social desses autores clássicos, cada um a seu 
modo, de se analisar e descobrir modos de subjetivação e suas relações com a socie­
dade brasileira em um determinado tempo e contexto histórico. Assim como esses 
autores já citados, Euclides da Cunha, Celso Furtado, Silvio Romero, Ignácio Ran­
gel, Guerreiro Ramos, Oliveira Viana e Josué de Castro, Lima Barreto, entre outros, 
garimparam arduamente a identidade brasileira e buscaram entender melhor o Brasil 
enquanto Estado-nação. 
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